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ARQUITETURAARQUITETURA
na Moocana Mooca

Na Mooca, onde tradição e transformação 
caminham juntas, a arquitetura encontra 
na saúde um de seus desafios mais sensí-
veis. Nesse cenário atua Cibeli Bagnato, 
especialista em arquitetura hospitalar, que 
projeta ambientes pensados para cuidar de 
pessoas. O crescimento do bairro preserva 
o equilíbrio entre o novo e o tradicional — 
traço que também se reflete na arquitetura 
da saúde, que evolui sem perder o foco hu-
mano.
Projetar para esse segmento envolve múl-
tiplas especialidades, fluxos intensos e a 
responsabilidade com a segurança do paciente. Cada 
detalhe, dos espaços aos materiais, contribui para 
processos mais seguros, eficientes e adaptáveis às mu-
danças da medicina e da tecnologia.
Além da técnica, o bom projeto hospitalar se define 
pelo acolhimento. Iluminação natural, conforto térmi-

co e acústico e fluxos bem resolvidos criam 
ambientes mais humanos, impactando o 
bem-estar de pacientes, familiares e profis-
sionais.
Há 18 anos, atua em parceria com o Grupo 
São Cristóvão Saúde, contribuindo para o 
fortalecimento da saúde local e de sua tra-
jetória profissional. Um bom exemplo é a 
modernização da UTI Neonatal e de um 

Centro Obstétrico, projetos que uniram 
alta performance e acolhimento, refle-
tindo na qualidade do atendimento.
Para o futuro, ela vê uma arquitetura 

cada vez mais voltada à experiência do paciente, à in-
corporação de tecnologias e a princípios indispensáveis 
como sustentabilidade e acessibilidade. A arquitetura 
da saúde segue evoluindo com um propósito claro: cui-
dar melhor das pessoas — missão que Cibeli Bagnato 
traduz com técnica, sensibilidade e compromisso.

Cibeli Bagnato, 
especializada em 
arquitetura hospitalar.

Arquitetura que cuida. Excelência e humanização na saúde
Cibeli Bagnato

A Mooca é feita de camadas. De fábricas centenárias e fachadas 
que contam histórias, de famílias que atravessam gerações na 
mesma rua, e de novos prédios, cafés e espaços contemporâneos 
que surgem com alma de vila. 
Nos últimos anos, o bairro vive uma transformação silenciosa, 
porém firme. A paisagem urbana se verticaliza, com novas torres, 
empreendimentos modernos, clínicas e espaços criativos que ocu-
pam imóveis antigos com novos propósitos. Ainda assim, a Mooca 
preserva sua essência, equilibrando passado e futuro.
Esta edição marca o início do caderno Bella Mooca: Arquitetura na 
Mooca, um espaço dedicado a contar essas mudanças e apresen-
tar os profissionais que estão moldando a identidade da região.
Para abrir essa nova fase, convidamos a arquiteta Cibeli Bagnato 
Boihagián, especialista em projetos para a área da saúde. Através 
de seu olhar técnico e sensível, conhecemos melhor as demandas 
da arquitetura hospitalar e como ela vem se transformando junto 
com o bairro.

A pluralidade de olhares fortalece esse cenário. O arquiteto Márcio 
Mazza, profundo conhecedor da Mooca, apresenta o lançamento 
do seu Gibi da Arquitetura Moderna, que revisita a história da 
arquitetura sob uma perspectiva acessível.
Já o arquiteto Ciro Pirondi, diretor da Escola da Cidade, propõe 
uma reflexão sobre urbanidade e a importância de preservar a 
memória dos bairros, especialmente em tempos de mudanças 
aceleradas.
Encerrando esse panorama, a arquiteta mooquense Fernanda 
Ferreira celebra uma importante conquista: a vitória em concurso 
promovido pelo IAB para o projeto da nova sede administrativa do 
Governo do Estado de São Paulo.
Nesta edição, reunimos profissionais que, com talento e dedica-
ção, contribuem para o desenvolvimento urbanístico e a identida-
de contemporânea da Mooca.

Boa leitura.
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O arquiteto Márcio 
Mazza transforma a 
história da arquitetura 
em uma narrativa leve, 
visual e lúdica.

Arquitetura costuma vir 
acompanhada de palavras 
difíceis, textos acadêmicos 
e um certo “arquitetês” que 
muitas vezes afasta quem 
poderia se interessar pelo 
tema. O arquiteto Márcio 
Mazza resolveu inverter 
essa lógica.
No livro “Gibizão da Ar-
quitetura Moderna”, ele 
apresenta a história da ar-
quitetura de um jeito sur-
preendentemente leve, vi- 
sual e acessível — quase 
como uma grande conversa ilustrada sobre como 
surgiram muitas das ideias que moldaram as cidades 
onde vivemos hoje.
A proposta é simples e, ao mesmo tempo, ousada: 
contar uma história complexa de forma clara, diver-
tida e curiosa. O livro foi pensado para dialogar com 
diferentes públicos — de adolescentes curiosos a es-
tudantes de arquitetura, passando por profissionais 
da área e também por leitores leigos que sempre ti-
veram interesse no tema, mas se sentiram intimida-
dos pelos textos técnicos.
Nas páginas do Gibizão, teoria e erudição aparecem, 
mas sem peso. O foco está nos edifícios, nos desenhos, 
nas ideias e nos personagens que ajudaram a transfor-
mar a arquitetura ao longo dos últimos dois séculos.
Afinal, como lembra o próprio Mazza, arquitetura não 
é apenas construção. É a arte de unir beleza e função, 
criando espaços capazes de influenciar a maneira como 
as pessoas vivem, sentem e se relacionam com a cidade.
Ao longo do livro, surgem reflexões e frases clássicas 
de grandes nomes da arquitetura, como Le Corbusier, 
que definia a arquitetura como “o jogo sábio, glorioso 

e magnífico de volumes sob a luz do sol”, ou do brasi-
leiro Lúcio Costa, responsável pelo plano urbanístico 
de Brasília.
Mas, apesar das referências importantes, o espírito do 
livro permanece leve. São cerca de 150 páginas e mais 
de 900 imagens, que conduzem o leitor por uma via-
gem pela história da arquitetura moderna — desde os 
impactos da Revolução Industrial até as transforma-
ções culturais e sociais que ajudaram a moldar as cida-
des contemporâneas.
No fundo, o Gibizão da Arquitetura Moderna nasce 
de uma ideia simples: mostrar que arquitetura pode 
— e deve — ser fascinante.
Um livro para quem já conhece arquitetura se divertir 
revisitando essa história e para quem ainda não conhe-
ce se apaixonar por ela.

Livro: Gibizão da Arquitetura Moderna 
Autor: Arquiteto Márcio Mazza
Contato: 11. 3079.5373 - 3079.1631
Whats: 11- 9.9998.9969
mazzas@uol.com.br  | www.mazzarq.com.br

O GIBIZÃO 
da Arquitetura Moderna

Arquiteto 
Márcio Mazza, 

autor do 
“Gibizão”.
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Fernanda Fernandes, é responsável pelo 
projeto do novo Centro Administrativo,  
no bairro dos Campos Elísios.

Fernanda Ferreira fala sobre o seu 
olhar de arquiteta que foi molda-
do pela vida de bairro, e que hoje 
orienta projetos de escala urbana e 
impacto nacional
Antes dos grandes projetos e do 
reconhecimento nacional, existe 
a memória. No caso de Fernanda 
Ferreira, ela tem endereço, cheiro 
e som: a Mooca. É ali que nascem 
suas primeiras referências de cida-
de — não como conceito, mas como 
experiência vivida. As lembranças 
passam pelo Clube Atlético Juven-
tus, pelas tardes na piscina, pelos 
almoços demorados e pelas arqui-
bancadas da Rua Javari. Dessa con-
vivência afetiva nasce seu olhar 
para a cidade.
A arquitetura não foi uma escolha 
repentina, mas um caminho na-
tural. O desenho, presente desde 
cedo, foi cultivado com disciplina. 
Aos oito anos, incentivada pela 
mãe, iniciou um curso que a acom-
panhou até a faculdade. Vieram 
os estágios desde o primeiro ano, 

Da Mooca ao maior projeto* do Brasil: 
a trajetória que virou referência

mentores exigentes e a construção 
de uma base guiada por rigor téc-
nico e propósito.
Hoje, à frente do Ópera Quatro Ar-
quitetura, ao lado do sócio Pablo 
Chakur, Fernanda soma mais de 
três décadas de profissão. No Brasil, 
manter um escritório ativo e con-
sistente já é, por si, uma conquista.
O reconhecimento recente — a vi-
tória por unanimidade no concur-
so do IAB-SP para o novo Centro 
Administrativo do Governo do 
Estado — surge como consolida-
ção desse percurso. Mais do que 
um prêmio, valida escolhas feitas 
ao longo dos anos e a resiliência 
diante dos desafios da profissão. 
Depois de Brasília*, este é aponta-
do como o maior projeto do Brasil.
Implantado nos Campos Elíseos, 
o projeto parte de um princípio 
que dialoga com a forma como a 
arquiteta aprendeu a enxergar a ci-
dade: respeito ao lugar. Em vez de 
um gesto monumental, a proposta 
costura o novo ao tecido urbano, 

com edifícios fragmentados, tér-
reos ativos e espaços de convivên-
cia — pequenas praças, circulação, 
comércio e permanência.
Fernanda reconhece que a arqui-
tetura sozinha não resolve os desa-
fios urbanos, mas acredita em seu 
papel como parte de um sistema 
maior, capaz de reativar regiões e 
reconectar pessoas à cidade.
Ao olhar para trás, da Mooca até 
aqui, o que emociona não é apenas 
a conquista, mas o percurso. Um ca-
minho de disciplina e sensibilidade 
que moldou o olhar de quem en-
tende que cidade boa é aquela que 
acolhe, integra e permanece viva.

Projeto do novo Centro Administrativo 
do Governo do Estado de SP. Depois de 

Brasília*, é apontado como o maior do Brasil.
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Em uma cidade em constante transfor-
mação como São Paulo, o desafio de 
crescer sem perder a própria alma se 
impõe com urgência — especialmente 
em bairros históricos como a Mooca. 
Para o arquiteto e urbanista Ciro Pi-
rondi, diretor da Escola da Cidade, o 
futuro urbano depende menos da ve-
locidade das mudanças e mais da qua-
lidade com que elas são conduzidas.
Pirondi defende que o crescimento da 
cidade precisa ser tratado com cons-
ciência e método. “A cidade deve ser vista como um 
campo de cultivo”, afirma — um organismo que exige 
planejamento, análise de infraestrutura e as consequên-
cias sobre os impactos do adensamento. Quando esse 
processo ocorre de forma descontrolada, o que deveria 
significar progresso pode, na prática, comprometer a 
qualidade de vida.
Em territórios com forte identidade, como a Mooca, o 
risco é ainda maior. A memória urbana, explica, não 
está apenas nas construções antigas, mas também nos 
modos de vida, nas relações sociais e na cultura que se 
constrói no cotidiano. “Ao destruir o patrimônio ma-
terial ou imaterial, destruímos também a identidade”, 
alerta. Nesse sentido, preservar não é apenas manter 
fachadas, mas garantir a continuidade de histórias, há-
bitos e vínculos.
Esse entendimento já encontra respaldo na legislação 
brasileira, que reconhece o valor do patrimônio imate-
rial. Muitas vezes, inclusive, são esses elementos invi-
síveis — o comércio de rua, as tradições, a convivência 
entre vizinhos — que melhor traduzem a essência de um 
bairro. Preservá-los é tão essencial quanto proteger edi-
fícios históricos.
Quando se trata de políticas públicas, Pirondi é direto: 
toda ação urbana é, antes de tudo, uma ação política. 
E sua qualidade deve ser medida pelo desenho e pelas 
soluções propostas. Preservar, no entanto, não significa 
congelar o tempo. Ao contrário, é possível — e necessário 
— adaptar estruturas e usos às demandas contemporâ-
neas, mantendo viva a relação entre passado e presente.
Nesse processo, o papel da sociedade civil é central. Para 
ele, a cidade é o maior artefato humano já criado — e per-

BAIRRO QUE CRESCE,
memória que permanece

tence às pessoas. Por isso, políticas pú-
blicas devem ser debatidas, compreen-
didas e aprovadas pela população. “Três 
fatores mudam uma cidade: vontade 
política sincera, competência técnica e 
envolvimento da população”, resume.
A conciliação entre verticalização e pre-
servação histórica, embora desafiadora, 
é viável. Exemplos como a Casa das Ro-
sas, na Avenida Paulista, mostram que 
é possível integrar diferentes tempos 
urbanos com equilíbrio e sensibilidade.

Outro caminho promissor está na requalificação de es-
truturas existentes. Em vez de demolir, adaptar. Em São 
Paulo, iniciativas como o Museu da Língua Portugue-
sa — instalado em uma antiga estação ferroviária — e o 
SESC Pompeia — que transformou uma fábrica em um 
dos mais importantes centros culturais da cidade — de-
monstram como o passado pode ser ressignificado. Para 
Pirondi, a arquitetura não é uma linha contínua, mas 
uma construção feita de camadas e descontinuidades 
que dialogam entre si.
Já propostas de transformação urbana mais artificiais 
exigem cautela. Projetos como a criação de uma “China-
town” no centro de São Paulo, por exemplo, não podem 
ser impostos por decreto. As cidades, lembra ele, são or-
ganismos complexos, que se desenvolvem ao longo do 
tempo. Experiências bem-sucedidas, como o bairro da 
Liberdade, nasceram de processos espontâneos, enrai-
zados na dinâmica social e cultural.
Para os moradores e lideranças da Mooca, a mensagem 
é clara: desenvolvimento e preservação não são opos-
tos, mas precisam caminhar juntos com responsabilida-
de. Isso passa por escolhas conscientes — desde a con-
tratação de bons profissionais até a recusa de projetos 
guiados exclusivamente pela especulação imobiliária. 
No fim, proteger a identidade de um bairro é preservar 
aquilo que o torna único: a memória coletiva e o desejo 
de pertencimento de quem o vive todos os dias.

Insta do Ciro: @ciropirondi
Escola da Cidade  
Face e Insta: @escoladacidade
https://escoladacidade.edu.br

Ciro Pirondi: “desenvolvimento e 
preservação não são opostos”.

BELLA MOOCA CADERNO ESPECIAL
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TO

: YouTube @
andre-deak
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Formada em 1997 pela Universi-
dade São Judas Tadeu, na Mooca, a 
arquiteta, urbanista e designer de 
interiores Darlene Vitor construiu 
sua trajetória profissional guiada 
por uma convicção essencial: os 
espaços têm o poder de transfor-
mar a vida das pessoas.
Com atuação nas áreas de arqui-
tetura e arquitetura de interiores, 
Darlene desenvolve projetos que 
buscam equilibrar estética, funcio-
nalidade e sensibilidade. Seu olhar 
atento aos detalhes se traduz em 
ambientes que valorizam conforto, 
elegância e personalidade — sem-
pre pensando na forma como cada 
espaço será vivido no dia a dia.
Seu estilo pode ser definido como 
acolhedor e profundamente per-
sonalizado. Para a arquiteta, cada 
projeto deve refletir a identidade 
de quem irá habitar aquele am-

formou e onde mantém uma co-
nexão especial com a história e a 
identidade da região. Para Darle-
ne, projetar na Mooca significa tra-
balhar com espaços que carregam 
memórias familiares e tradições. 
Cada projeto, nesse contexto, tor-
na-se uma oportunidade de valo-
rizar essa herança arquitetônica 
e, ao mesmo tempo, preparar os 
ambientes para novos momentos 
e novas histórias.
Arquitetura, para Darlene Vitor, 
é justamente isso: unir passado, 
presente e futuro em espaços que 
acolhem, inspiram e transformam 
a vida das pessoas.

ARQUITETURA QUE TRANSFORMA 
ESPAÇOS EM EXPERIÊNCIAS

DARLENE VITOR 
ARQUITETURA E INTERIORES 
Instagram: @darlenevitor.arquitetura 
Telefone: (11) 99953-3739

biente. Por isso, dedica atenção es-
pecial à funcionalidade, à propor-
ção e à escolha de elementos que 
tragam naturalidade, aconchego e 
praticidade. O resultado são espa-
ços únicos, pensados para promo-
ver bem-estar e harmonia.
Mais do que simplesmente re-
formar ou decorar um ambiente, 
Darlene busca proporcionar uma 
verdadeira transformação na rela-
ção das pessoas com seus espaços. 
Seu objetivo é ajudar cada cliente 
a se reconectar com o próprio lar 
ou ambiente de trabalho, criando 
cenários que combinam conforto, 
beleza e qualidade de vida. Em 
seus projetos, alguns elementos 
são indispensáveis: harmonia, fun-
cionalidade, conforto e a identida-
de de quem vive ali.
Sua relação com a Mooca é tam-
bém afetiva. Foi no bairro que se 

O projeto de um ambiente que valoriza o conforto, a elegância e a personalidade de quem vai usufrui-lo e a arquiteta Darlene Vitor.

Darlene Vitor
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Carla Shimizu
A arquitetura que nasce da escuta 
e se transforma em pertencimento

seus. O incentivo decisivo veio ao 
cruzar com uma arquiteta que, ao 
folhear aqueles rabiscos, enxergou 
ali um talento em formação. Nascia 
a certeza: transformar espaços seria 
também transformar vidas.
Formada pela Centro Universitá-
rio Belas Artes de São Paulo em 
2005, construiu uma trajetória 
sólida no mercado de interiores, 
passando por importantes escri-
tórios da capital paulista, onde 
atuou como gerente de criação 
e desenvolvimento de projetos.  
A experiência acumulada ao lon-
go de duas décadas hoje sustenta 
um caminho autoral, em que cada 
projeto começa no desenho — mas, 
sobretudo, na escuta atenta de 
quem vai habitar aquele espaço.
Sua carreira foi se desenvolvendo 
em diferentes frentes — do paisagis-
mo à construção, de projetos resi-

Arquitetura / Interiores / Paisagismo
Insta: @shimizuarq 
Tel.: (11) 9 4049-1010

denciais aos comerciais — amplian-
do seu repertório e consolidando 
um olhar abrangente que a define 
como uma arquiteta completa. 
Seu estilo é clean, com um toque 
brasileiro que acolhe sem exces-
sos. Transparência, criatividade 
e sensibilidade são pilares do seu 
trabalho. Ela desenvolve misturas 
que abraçam, de luz natural bem 
conduzida e de ambientes que 
respiram leveza. Entrega projetos 
completos, da primeira conversa ao 
projeto executivo, acompanhando 
cada etapa com clareza, precisão 
e presença. Mais do que estética o 
que se busca é transformação.
Para ela, cada projeto nasce de 
uma história particular — gostos, 
hábitos, memórias e modos de vi-
ver que precisam ser traduzidos 
com sofisticação e verdade. O re-
sultado são ambientes que têm 
identidade, mas, acima de tudo, 
pertencimento.
Sua relação com a Mooca é afetiva 
e antiga. Desde pequena, frequen-
tava os restaurantes do bairro com 
a família. Mesmo com ascendência 
japonesa, a culinária italiana da re-
gião sempre foi um ponto de en-
contro e lembranças felizes — uma 
conexão que permanece viva.
Entre os muitos projetos realiza-
dos, há um que resume sua essên-
cia: o quarto de casal. Para Carla, 
é o ambiente mais íntimo da casa, 
onde desaceleramos, nos reconec-
tamos e encontramos equilíbrio. 
“Projetá-lo é criar um abraço silen-
cioso”, finaliza.

Alguns arquitetos descobrem a 
profissão na faculdade. Carla Shi-
mizu começou bem antes — nos 
cadernos de desenho da infância, 
onde já reinventava os lugares por 
onde passava, tornando-os mais 
acolhedores, mais humanos, mais 

Projeto de quarto de casal, idealizado para ser o ambiente mais íntimo da casa. 

Carla Shimizu, entrega projetos  
da primeira conversa a entrega da obra.

BELLA MOOCA CADERNO ESPECIAL
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Crescer entre traços, volumes e 
histórias construídas foi, para Ro-
berta Bertagnon, mais do que uma 
influência — foi um chamado si-
lencioso que se revelou cedo. Filha 
de pais que valorizavam a expe-
riência cultural, ela teve na infân-
cia um repertório rico de viagens 
a cidades históricas, visitas a mu-
seus e o encantamento diante de 
edifícios que carregam memória. 

O lugar de estar e voltar:  
a assinatura de Roberta Bertagnon

Dessa vivência nasceu não apenas 
o interesse, mas uma sensibilidade 
apurada para perceber aquilo que 
a boa arquitetura provoca: uma 
emoção difícil de traduzir, mas 
impossível de ignorar. “Ela cativa, 
emociona, toca a alma”, resume.
Formada em Arquitetura e Urba-
nismo pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie em 2008 e 
pós-graduada pelo Centro Univer-
sitário Senac/SP em 2013, Roberta 
construiu sua trajetória com base 
em um olhar contemporâneo, mas 
profundamente humano. Para ela, 
não existe projeto sem escuta. Seu 
maior diferencial está justamente 
na capacidade de compreender, 
com atenção e empatia, as neces-
sidades e os desejos de quem vai 
habitar os espaços que projeta. É 
nessa troca — rica, sensível e per-
sonalizada — que surgem soluções 
únicas, onde forma e função cami-
nham em perfeita harmonia, resul-
tando em ambientes que acolhem, 
inspiram e fazem sentido.
Se há algo que define sua arquite-
tura, é o compromisso com o bem-

-estar das pessoas. Roberta acredi-
ta que cada projeto deve ir além da 
estética: ele precisa criar vínculos. 
Especialmente no universo resi-
dencial, seu foco está em desenhar 
espaços que convidem à perma-
nência, que ofereçam conforto e 
que traduzam aquele sentimento 
tão precioso de pertencimento — 
o desejo genuíno de estar e voltar. 
Lugares que abraçam a rotina e 
elevam o cotidiano.
Essa sensibilidade encontra eco 
também em sua relação com a Moo-
ca. Criada na chamada “Mooca ex-
pandida”, na Vila Prudente, Rober-
ta carrega uma conexão afetiva com 
o bairro que atravessa gerações. 
Filha de um mooquense apaixona-
do — que viveu nas vilas operárias 
da antiga Antarctica —, ela cresceu 
frequentando suas ruas, estudando 
e construindo laços por ali. O dese-
jo de morar na Mooca, que nasceu 
ainda na juventude, se concretizou 
mais tarde, não sem antes um deli-
cado “trabalho de convencimento” 
com o marido, nascido na Zona 
Oeste. Hoje, a escolha se confirma 
todos os dias: ele, antes resistente, 
já não se imagina vivendo em outro 
lugar. Porque, como ela mesma diz, 
“Mooca é Mooca”.
Atuando em projetos residenciais 
e comerciais, Roberta Bertagnon 
imprime em cada trabalho sua es-
sência: uma arquitetura que escu-
ta, acolhe e transforma — sempre 
com elegância, propósito e um 
olhar atento às histórias que cada 
espaço tem a contar. 

 Whatsapp: 11.9.6989.7635
Cada projeto da arquiteta contempla as necessidades e os desejos de quem vai habitar 
esses espaços.

A arquiteta Roberta Bertagnon.

BELLA MOOCA CADERNO ESPECIAL
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Feirinha do Bem Mooca 
celebra seus 5 anos de 

história com uma edição 
especial de Natal.

BELLA MOOCA CADERNO ESPECIAL

Em um mercado onde estética, 
técnica e viabilidade precisam 
caminhar em perfeita harmonia, 
a arquiteta Márcia Guimarães 
construiu uma trajetória que vai 
além do desenho — ela entrega 
consistência.
Com mais de 25 anos de atua-
ção no universo corporativo, sua 
carreira foi moldada dentro de 
grandes empresas do setor, como 
Div Design Divisórias, Abatex Di-
visórias — onde ocupou posição 
de liderança comercial em nível 
nacional — e Escriba Mobiliário 
Corporativo. Essa vivência propor-
cionou uma leitura aprofundada 
das necessidades do mercado, es-
pecialmente no que diz respeito à 
funcionalidade, execução e perfor-
mance dos espaços.
Há mais de 16 anos à frente de 
seu próprio escritório, Márcia 
consolidou uma atuação marcada 
pela precisão técnica e pela capa-
cidade de transformar demandas 
complexas em soluções claras, efi-
cientes e bem resolvidas. Atual-
mente, também responde tecni-
camente por projetos em parceria 
com a Adriana Di Garcia Arquite-
tura de Interiores LTDA, amplian-
do sua atuação com consistência 
e sinergia.
Seu portfólio revela uma forte pre-
sença no segmento corporativo, 
com destaque para projetos de re-
trofit — uma abordagem cada vez 

Quando experiência  
se traduz em inteligência de projeto

mais estratégica para empresas 
que buscam atualização de seus 
espaços com inteligência e otimi-
zação de recursos. Ao mesmo tem-
po, sua atuação no universo resi-
dencial demonstra sensibilidade 
para interpretar estilos de vida e 
traduzir expectativas em ambien-
tes que equilibram conforto, iden-
tidade e funcionalidade.

Um dos diferenciais mais mar-
cantes de sua trajetória está na 
integração entre o conhecimento 
acadêmico e a vivência prática de 
obra. Márcia transita com natura-
lidade entre o conceito e a execu-
ção, coordenando equipes, anteci-
pando desafios e conduzindo cada 
etapa com segurança e clareza.
Seu escritório atua de forma abran-
gente: projetos de arquitetura e in-
teriores, reformas, gerenciamento 
e acompanhamento de obras, pla-
nejamento orçamentário, admi-
nistração de compras e, sobretudo, 
um domínio técnico consistente 
em processos de licenciamento, 
regularização e documentação — 
etapas decisivas para o sucesso de 
qualquer projeto.
Mais do que criar espaços, Márcia 
Guimarães organiza ideias, estru-
tura processos e entrega soluções 
que funcionam na prática.
“Arquitetura, para mim, não é ape-
nas conceber — é garantir que cada 
decisão se sustente até o último 
detalhe da execução.”

marciaguimaraes.arq.br
@marciaguimaraes.arquitetura
Cel. e Whatsapp: 11. 2741.9079

Arquiteta Márcia Guimarães, mais de 25 anos 
de atuação no universo corporativo.

Projetos que integram conhecimento 
acadêmico e a vivência prática de uma obra.
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Para o arquiteto Alexandre Mor-
gado, a relação com o desenho 
começou muito cedo. Ainda crian-
ça, imaginava que seguiria o cami-
nho das artes plásticas. O tempo, 
porém, revelou uma vocação que 
uniria criatividade, técnica e pro-
fundo conhecimento do universo 
da construção.
Antes mesmo de se formar arqui-
teto, Alexandre acumulou anos de 
experiência no setor de materiais 
para construção — vivência que 
mais tarde se tornaria um diferen-
cial importante em sua atuação 
profissional. Essa base prática per-
mite que seus projetos conciliem 
sensibilidade estética com solu-
ções técnicas consistentes.
Ao longo da carreira, desenvolveu 
uma habilidade que considera es- @alexandremorgadoarquitetura
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Alexandre Morgado

Alexandre Morgado já executou projetos de 
conceituados arquitetos brasileiros.

ARQUITETURA QUE EQUILIBRA TÉCNICA E IDENTIDADE

sencial: traduzir com precisão os 
desejos de cada cliente. Seus pro-
jetos buscam equilibrar personali-
dade, funcionalidade e linguagem 
arquitetônica, atendendo desde 
propostas mais clássicas até con-
cepções contemporâneas.
A experiência em execução de 
obras também ampliou seu re-
pertório. Alexandre participou da 
implantação de projetos assinados 
por renomados arquitetos brasilei-
ros, como Fernanda Marques, João 
Armentano, Siegbert Zanettini e 
Márcio Kogan, o que contribuiu 
para consolidar sua visão técnica 
e estética.
Morador da Mooca e com escri-
tório instalado no bairro, Alexan-
dre mantém uma relação próxima 
com a região e com o estilo de vida 

de seus moradores. Entre os pro-
jetos que representam sua iden-
tidade está a residência Ágape 
Mooca, que combina uma fachada 
respeitosa à paisagem de casas da 
década de 1940 com um interior 
de linguagem industrial contem-
porânea.
O resultado é um projeto que une 
modernidade e memória afetiva, 
criando ambientes integrados, 
acolhedores e profundamente co-
nectados com a história do bairro.
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